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Artigo 16.o

Integração curricular

1 — O coordenador executivo da ESMP deverá organizar um pro-
grama de integração na vida académica da ESMP e na organização
dos cursos dos estudantes vindos de outros estabelecimentos de ensino
superior.

2 — Os alunos sujeitar-se-ão aos programas e à organização de
estudos em vigor no curso onde se integrarão.

3 — À concessão das equivalências aplicar-se-ão as normas em vigor
em cada curso da ESMP.

Artigo 17.o

Aditamentos e adequações

Para além do disposto no presente Regulamento, compete ao con-
selho científico da ESMP, após parecer do conselho pedagógico da
ESMP, proceder a aditamentos e adequações ao presente Regula-
mento sobre condições específicas de admissão, atendendo à natureza
dos cursos.

Artigo 18.o

Interpretação e omissões

As situações omissas ou dúvidas de interpretação do presente Regu-
lamento serão decididas por despacho do presidente do conselho cien-
tífico da ESMP, após apreciação na primeira reunião do conselho
científico que ocorrer.

23 de Outubro de 2007. — O Presidente do Conselho de Direcção
da Escola Superior de Marketing e Publicidade, Carlos Alberto Miranda
Duarte.

ISNAD — IGREJA SEDE NACIONAL DAS ASSEMBLEIAS
DE DEUS DA MISSÃO

MINISTÉRIO MISSÕES DO ORIENTE EM PORTUGAL

Anúncio (extracto) n.o 7651/2007

Certifico que, por escritura de 26 de Setembro de 2007, lavrada
a fl. 82 do livro n.o 142-A de escrituras diversas do Cartório Notarial
do Barreiro a cargo do notário Carlos José Albardeiro Barradas, foi
constituída uma associação sem fins lucrativos por prazo indetermi-
nado com a natureza jurídica de uma pessoa colectiva religiosa não
católica, de harmonia com a Lei n.o 134/2003, de 28 de Junho, com
a denominação ISNAD — Igreja Sede Nacional das Assembleias de
Deus da Missão Ministério Missões do Oriente em Portugal, vai ter
a sua sede na Praceta de Agostinho Neto, 7, Quinta da Lomba, fre-
guesia de Santo André, concelho do Barreiro.

Os objectivos principais da associação são pregar o Evangelho de
Jesus Cristo através da Sua Palavra, ensinar a Palavra de Deus aos
seus membros e ministro através do Sadmop e Fadmop. Por meio
de cursos, reunir-se em culto para adoração a Deus, prestar assistência
às pessoas carenciadas, distribuir folhetos, revistas e outros.

O património da associação será constituído por:

a) Bens móveis, imóveis e semoventes, adquiridos a título gratuito
ou oneroso, tais como compra e venda, doação, legado ou herança;

b) A receita da mesma, que, por sua vez, é constituída pelos dízimos
e ofertas voluntárias dos seus associados/membros ou outras con-
tribuições de quaisquer pessoas físicas e jurídicas idóneas, devendo
ser aplicadas apenas na consecução dos seus fins.

Funcionamento da assembleia geral:
1 — A assembleia geral só pode deliberar, em primeira convocação,

com a presença de metade, pelo menos, dos seus associados.
2 — As deliberações são tomadas por maioria absoluta dos asso-

ciados presentes, excepto o disposto nos números seguintes.
3 — As deliberações sobre alterações dos estatutos exigem o voto

favorável de três quartos do número dos associados presentes.
4 — As deliberações sobre a dissolução ou prorrogação da pessoa

colectiva requerem o voto favorável de três quartos do número de
todos os associados.

Fazem parte da associação e possuem a qualidade de associados
as pessoas singulares que tiverem sido admitidas como membros, de
acordo com a disciplina da associação, e cujos nomes constarem dos
registos da mesma.

A admissão e exclusão de associados serão realizadas pela assem-
bleia geral em sessão extraordinária convocada pela administração.

28 de Setembro de 2007. — O Notário, Carlos José Albardeiro
Barradas.

2611061533

MALAQUEIJO SOLIDÁRIO — CENTRO DE BEM ESTAR SOCIAL

Anúncio (extracto) n.o 7652/2007

Certifico que por escritura exarada no dia 4 de Outubro de 2007,
a fls. 60 e seguintes do livro de notas para escrituras diversas n.o 14-A
do Cartório Notarial de Santarém a cargo do notário António Manuel
Martins Inácio, foi constituída a associação denominada Malaqueijo
Solidário — Centro de Bem Estar Social, com sede provisória na Rua
dos Valinhos, 3, freguesia de Malaqueijo, concelho de Rio Maior,
número de identificação de pessoa colectiva P508314470.

1 — A associação tem por fim criar, manter e alargar um conjunto
de actividades e objectivos sociais, educativos e culturais que cons-
tituem o núcleo de acção e objectivos da mesma.

2 — A associação prosseguirá os seguintes fins:

a) A formação pré-profissional e profissional e a procura e criação
de emprego;

b) O apoio escolar;
c) A integração social e comunitária;
d) O bem-estar global;
e) Cooperar com entidades visando a integração social e o desen-

volvimento de políticas adequadas à sua condição;
f) O apoio a idosos;
g) A promoção de actividades desportivas, recreativas e culturais.

Está conforme.

8 de Outubro de 2007. — O Notário, António Manuel Martins Inácio.
2611061294

MOJU — ASSOCIAÇÃO MOVIMENTO JUVENIL EM OLHÃO

Anúncio (extracto) n.o 7653/2007

Certifico que, por escritura de 16 de Outubro de 2007, exarada
de fl. 33 a fl. 41 do livro n.o 60-A de notas para escrituras diversas
do Cartório Notarial de Olhão a cargo da notária Ângela Maria Guer-
reiro Relvas, foi constituída uma associação juvenil sem fins lucrativos
com a denominação MOJU — Associação Movimento Juvenil em
Olhão, com sede na Avenida da República, 5, 4.o, A, freguesia e
concelho de Olhão, com o número de pessoa colectiva P508304784.

A Associação prossegue os seguintes objectivos:

a) Estimular a participação activa dos jovens na sociedade, de forma
directa ou indirecta;

b) Desenvolver actividades de carácter (inter)cultural, educativo,
social, desportivo, recreativo e ambiental que visem o desenvolvimento
global dos jovens do concelho de Olhão;

c) Promover o debate e a difusão de informações acerca das neces-
sidades e aspirações da juventude do concelho de Olhão, no sentido
de contribuir para o desenvolvimento e implementação de políticas
locais adequadas;

d) Colaborar com entidades públicas e privadas, nacionais ou estran-
geiras, visando o desenvolvimento e a aplicação dos objectivos ante-
riormente descritos.

São órgãos sociais da Associação a assembleia geral, a direcção
e o conselho fiscal.

Está conforme.

16 de Outubro de 2007. — A Notária, Ângela Maria Guerreiro Relvas.
2611061706

PÓVOA — CYCLING CLUB

Anúncio (extracto) n.o 7654/2007

Certifico que por escritura de 13 de Outubro de 2007, lavrada
a fl. 47 do livro de notas para escrituras diversas n.o 85-F do Cartório
Notarial de Vila do Conde a cargo da licenciada Maria Goretti Moreira
Neves Pinto de Azevedo, foi constituída uma associação sem fins
lucrativos denominada Póvoa — Cycling Club, número de identifi-
cação de pessoa colectiva P508319242, com sede no Estádio Municipal
da Póvoa de Varzim, no lugar de Sencadas, da freguesia de Aver-
-o-Mar, do concelho da Póvoa de Varzim, cujo objectivo consiste
em promover e desenvolver actividades em todas as vertentes, espe-
cialidades, categorias e escalões etários do desporto ciclista, abran-
gendo, designadamente:

a) Competição, espectáculo e recreação;
b) Formação de praticantes, técnicos e demais agentes da moda-

lidade;
c) Promoção e fomentação de quaisquer eventos de natureza

desportiva.
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A associação fica a reger-se pelos estatutos constantes do docu-
mento complementar.

Está conforme, declarando que na parte omitida nada há que altere,
prejudique ou restrinja as especificações legais da parte transcrita.

13 de Outubro de 2007. — A Notária, Maria Goretti Moreira Neves
Pinto de Azevedo.

2611061298

PROFISOUSA — ASSOCIAÇÃO DE ENSINO PROFISSIONAL
DO VALE DE SOUSA

Anúncio (extracto) n.o 7655/2007

Certifico que, no dia 16 de Outubro de 2007, por escritura pública
iniciada a fl. 33 do livro de notas n.o 20-A do Cartório Notarial de
Paços de Ferreira a cargo do notário Arnaldo Martins, foram alterados
os estatutos da associação com a denominação PROFI-
SOUSA — Associação de Ensino Profissional do Vale de Sousa, com
sede na Rua do Dr. Nicolau Carneiro, freguesia e concelho de Paços
de Ferreira, nas seguintes cláusulas:

«CAPÍTULO V

Artigo 25.o

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 — Nas reuniões da direcção terão assento a direcção executiva

geral e direcção técnico-pedagógica da Escola Profissional Vértice,
ambas sem direito a voto.

Artigo 26.o

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) Nomear a direcção executiva geral e definir o seu estatuto
remuneratório, a quem caberá a dinamização do projecto, tutelar
a actividade da Escola Profissional Vértice e de outras iniciativas
a criar e a desenvolver, e outras competências que a direcção
entenda delegar e que deverão ser objecto de regulamento interno;

b) Promover a criação do conselho de dirigentes de instituições
de ensino e de formação e de empresários, que deverá ser cons-
tituído por igual número de empresários e de dirigentes de ins-
tituições de ensino e formação, a quem caberá ajudar a constituir
o plano de actividades, dando sugestões, emitindo recomendações
e formulando pareceres e propostas de actividades, em termos a
definir em regulamento interno.

Artigo 27.o

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
e) Convocar sempre que necessário reuniões da direcção exe-

cutiva geral;
f) Solicitar reuniões sempre que necessário do conselho de diri-

gentes de instituições de ensino e de formação e de empresários.»

Está conforme.

17 de Outubro de 2007. — O Notário, Arnaldo Martins.
2611061528

Balancete n.o 180/2007

Sede: Rua de Braamcamp, 11, 6.o, 1250-049 Lisboa.
Capital social: E 700 000.
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa sob o n.o 503189316.

Balanço NCA (contas individuais) em 30 de Setembro de 2007
(Em euros)

Ano

Rubricas da instrução n.o 23/2004
(referências indicativas)

Notas/
quadros
anexos

Valor antes
de provisões,
imparidade

e amortizações
1 2 3=1–2

Provisões,
imparidade

e amortizações
Valor líquido

Ano anterior

Activo

10+3300 Caixa e disponibilidades em
bancos centrais . . . . . . . . . . 304,57 304,57 500

11+3301 Disponibilidades em outras
instituições de crédito . . . . 64 993,87 64 993,87 45 868,08

152 (1)+1548 (1)+
+158 (1)+16+191 (1) –

– 3713 (1)

Activos financeiros detidos
para negociação . . . . . . . . . 0 0 0

152 (1)+1548 (1)+
+158 (1)+17+191 (1) –

–3713 (1)

Outros activos financeiros ao
justo valor através de resul-
tados . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0 0

153+1548 (1)+
+158 (1)+18+192+

+34 888 (1) – 35 221 (1) –
– 3531 (1)– 53 888 (1) –

– 3713 (1)

Activos financeiros disponí-
veis para venda . . . . . . . . . .

0 0 0

Aplicações em instituições de
crédito . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 450 000 0 1 450 000 1 230 000

13+150+158 (1)+159 (1)+
+198 (1)+3303+3310 (1)+
+34 018 (1)+3408 (1) – 350 –

– 3520 – 5210 (1) –
– 35 221 (1) – 3531 (1) –

– 5300 – 53 028 (1) – 3710
14+151+1540+158 (1)+

+190+3304+3305+
+3310 (1)+34 008+340 108+

+34 880 – 3518 – 35 211 –
–35 221 – 3531–370–3711–

–3712 –5210 (1)–
–53 018–530 208 – 53 880

Créditos a clientes . . . . . . . . . 0 0 0 0




